
 
 
 
 

 

# Tear: Revista de Educação Ciência e Tecnologia, Canoas, v.7, n.2, 2018.                                     1 

 

DESENVOLVIMENTO E CONFIRMAÇÃO DE VALIDADE E DE 

CONFIABILIDADE DO INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS SOBRE A 

FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

 

Mariana Haviaras
*
 

Herivelto Moreira
**

 

Claudia Beatriz Monte Jorge Martins
***

 

 

Resumo: A elaboração de um instrumento de coleta de dados requer suporte teórico e 

critérios para verificar a validade e a confiabilidade. Para isso, esse artigo tem como objetivo 

apresentar o desenvolvimento de um instrumento de coleta de dados e o seu processo de 

confirmação: validade e confiabilidade. A motivação pela construção se deu a partir da fase 

inicial da tese da pesquisadora em que se percebeu a necessidade de apresentar aos 

pesquisadores da área educacional a importância da validação e da confiabilidade de 

instrumentos de coletas de dados em pesquisas científicas. O artigo foi elaborado por meio de 

um levantamento bibliográfico em livros e artigos publicados sobre o assunto e também com 

base no estudo-piloto da tese da pesquisadora. Conclui-se sugerindo que estudos na área 

educacional com vistas a perspectiva quantitativa sejam realizados e que os devidos cuidados 

sejam tomados, refletindo sempre que as pesquisas merecem sérias considerações e 

rigorosidade. 
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1 Introdução 

O presente artigo tem como base o estudo-piloto de uma tese de doutorado sobre a 

formação inicial de professores para o uso de tecnologias educacionais. Para a elaboração da 

tese optou-se pelo levantamento quantitativo, uma vez que possibilita que a pesquisa seja 

aplicada a uma população ou amostra de uma população maior, sem desperdício de tempo, 

que dados numéricos sejam obtidos, mas também que o cruzamento de informações seja 

realizado por meio de pacotes estatísticos. Levantamentos quantitativos são utilizados na área 

educacional assim como em outros campos de estudos (ARTINO JUNIOR et al., 2014; 

ZHANG, 2000), especialmente estudos que focam a questão da tecnologia.  
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Apesar de os questionários serem o principal instrumento de coleta de dados usado em 

levantamentos quantitativos (MARCONI; LAKATOS, 2011; MOREIRA; CALEFFE, 2006), 

constatou-se a não existência de um questionário específico que pudesse ser utilizado ou 

adaptado para o estudo sobre a formação inicial de professores em relação ao uso de 

tecnologias educacionais. Dessa forma, foi elaborado o instrumento de coleta de dados, 

intitulado Formação inicial de professores e tecnologias educacionais, a partir de uma revisão 

de literatura (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2012; GARCÍA, 1999; KENSKI, 2015; SANCHO, 

2007, entre outros) que aborda a temática de formação de professores e tecnologias e também 

de outros instrumentos já desenvolvidos e publicados (GRAVONSKI, 2013; LUZ, 2018; 

MARTINS, 2015; ROCHA, 2018). 

Além disso, observou-se também que grande parte dos questionários não passa por um 

processo de validação e de confiabilidade, o que pode comprometer o rigor e a análise dos 

resultados obtidos. O referido questionário, Formação inicial de professores e tecnologias 

educacionais, passou pelo processo de validação e de confiabilidade, os quais estão descritos 

detalhamente nas próximas seções, em que foi avaliada a efetividade e a consistência interna 

do instrumento de coleta de dados, respectivamente.  

Assim sendo, com este artigo objetiva-se apresentar o desenvolvimento do 

instrumento para coleta de dados, Formação inicial de professores e tecnologias educacionais, 

produzido para mensurar como os professores dos cursos de Pedagogia do município de 

Curitiba, estado do Paraná, utilizam as tecnologias educacionais na formação de futuros 

professores/pedagogos; bem como apresentar o processo de confirmação de validade e da 

confiabilidade desse instrumento de coleta de dados.  

A importância desse artigo se dá pela necessidade de se utilizar as nomenclaturas e 

termos corretos e adequados a cada tipo de pesquisa, bem como os devidos critérios que 

devem ser utilizados para que o rigor seja observado na condução de estudos do tipo 

levantamento quantitativo com o uso de questionários. 

Dessa forma, espera-se que o processo de validação do mencionado instrumento possa 

ser seguido e ampliado para pesquisa futuras e também que o questionário, Formação inicial 

de professores e tecnologias educacionais, possa ser aplicado em outros contextos 

educacionais. 
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2 Estudos desenvolvidos sobre a temática formação inicial de professores e as 

tecnologias educacionais 

Na fase inicial deste estudo, fez-se uma busca por teses e dissertações desenvolvidas 

na área de Formação inicial de professores e as tecnologias educacionais, a fim de se detectar 

a originalidade do trabalho.  

Essa busca foi realizada nos sites de três importantes universidades brasileiras: 

Universidade de São Paulo (USP), Universidade Federal do Paraná (UFPR) e Pontifícia 

Universidade Católica do Paraná (PUCPR) e também no site da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

A busca por teses e dissertações se concentrou mais em instituições de ensino superior 

do estado do Paraná, pois essa região, mais especificamente Curitiba, é o foco principal do 

estudo.  

Dessa compilação, foram encontrados 16 estudos que se relacionam à temática. 

Verificou-se que são desenvolvidas pesquisas na área educacional do tipo levantamento 

quantitativo, todavia, algumas apresentam uma denominação errônea, pois as classificam 

como pesquisas do tipo levantamento qualitativo, mas se utilizam de métodos quantitativos, o 

que as tornam pesquisas quantitativas ou pesquisas de métodos mistos, que se utilizam de 

instrumento de coleta de dados qualitativos e quantitativos. 

Observou-se que não há pesquisas desse tipo realizadas em todas as instituições de 

ensino superior de Curitiba que visem detectar a formação inicial de professores e as 

tecnologias educacionais e, com isso, ressalta-se a originalidade do estudo. 

Por fim, para este artigo, voltou-se o olhar novamente aos 16 estudos desenvolvidos 

com a intenção de observar se as teses e dissertações que se utilizam de questionários para a 

coleta de dados passaram por um processo de validação e confiabilidade do instrumento de 

coleta de dados. Dos 16 estudos, nove utilizaram o questionário como instrumento para a 

coleta de dados, mas observou-se que apenas uma das pesquisas passou pelo processo de 

validação e de confiabilidade.  

Este artigo amplia o processo de confirmação de validade e de confiabilidade realizado 

por Silva (2015) ao descrever, nos tópicos seguintes, a fase da confirmação da validade de 

conteúdo e de aparência do instrumento de coleta de dados, fase essa que não foi encontrada 

mesmo no estudo acima referido. 
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Os demais estudos1, se passaram pelo processo de validação do instrumento de coleta 

de dados, não as descreveram detalhadamente em seu relatório final. 

Um relato muito interessante em uma das pesquisas, a dissertação de Castro (2014, p. 

49) pela Universidade Federal de Rondônia, ressalta que: 

 

A elaboração do questionário seguiu uma série de cuidados para formular as 

questões no que se refere: a ordem, a quantidade, a clareza e a precisão. Mesmo 

assim, foi necessário reaplicá-lo: ao tabular os dados, detectamos incoerências. O 

motivo de tal incoerência se deu devido a falta de leitura e/ou interpretação errônea 

do enunciado. Dessa forma, foi reformulado e reaplicado o questionário, procurando 

assim, a veracidade dos dados. 

 

Essa é uma constatação muito importante e que vai ao encontro deste artigo quando se 

verifica a importância de realização do estudo-piloto e validação do instrumento de coleta de 

dados para que os dados sejam fidedignos, retratem a realidade pesquisada e não haja a 

necessidade de administrar novamente o o questionário à amostra ou população. 

Assim, pretende-se apresentar o caminho trilhado até o momento na presente pesquisa 

e a importância de atender os rigores necessários para a elaboração de instrumentos de coleta 

de dados quantitativos, que estão descritos nos tópicos a seguir. 

 

3 A pesquisa quantitativa e o desenvolvimento de um instrumento para a coleta de dados  

 Diversas são as vantagens a partir de uma pesquisa quantitativa. Para Moreira e 

Caleffe (2006, p. 73) esse tipo de pesquisa “explora as características e situações de que dados 

numéricos podem ser obtidos e faz uso da mensuração e estatísticas”. Além dessa utilidade, a 

partir de pesquisas quantitativas, é possível coletar dados com a população ou uma amostra da 

população sem que o tempo seja fator limitador, pois nesse tipo de pesquisa o pesquisador 

consegue coletar dados com amostras maiores em espaço menor de tempo. 

 A elaboração de questionários é um componente crucial, é a sua essência 

(KROSNICK; PRESSER, 2010). O processo de desenvolvimento requer atenção e cuidado 

para que todas as informações estejam claras ao respondente e também que sejam feitas todas 

as perguntas a que se deseja responder em um determinado estudo. 

O instrumento de coleta de dados, Formação inicial de professores e tecnologias 

educacionais, foi elaborado a partir da revisão de literatura (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2012; 

GARCÍA, 1999; KENSKI, 2015; SANCHO, 2007, entre outros) que aborda essa temática e 

                                                             
1 Um dos estudos trouxe como nota de rodapé a descrição de que havia sido realizado um questionário piloto, 

mas não descreveu esse processo, somente apresentou a versão final do mesmo no apêndice do trabalho. 
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também de outros instrumentos de pesquisas já desenvolvidas e publicadas (GRAVONSKI, 

2013; LUZ, 2018; MARTINS, 2015; ROCHA, 2018). 

 Esse processo durou cerca de 2 meses, com início em março e término em abril de 

2017, em que a pesquisadora e seu orientador discutiram em torno da temática e chegaram a 

um instrumento inicial. A primeira versão do questionário continha 125 itens divididos em 

seis blocos: 

a) Bloco 1: Característica dos respondentes, 11 itens. Os itens desse bloco foram 

elaborados com o objetivo de caracterizar os respondentes. 

b) Bloco 2: Percepção dos professores sobre as tecnologias educacionais, composto de 

uma escala do tipo Likert, que se utilizou de alternativas “discordo totalmente”, 

“discordo”, “nem concordo/nem discordo”, “concordo” e “concordo totalmente”, 34 

itens. Nesse bloco foram construídas questões com a finalidade de detectar a 

percepção dos professores dos cursos de Pedagogia sobre as tecnologias educacionais.  

c) Bloco 3: Estratégias metodológicas utilizadas pelos professores, composto de uma 

escala de frequência, que se utilizaram de alternativas “nunca”, “às vezes”, 

“frequentemente” e “sempre”, 42 itens. O objetivo desse bloco era mensurar a 

periodicidade com que os professores utilizam diferentes encaminhamentos didáticos 

utilizando as tecnologias nas aulas e atividades com os alunos.  

d) Bloco 4: Infraestrutura e incentivo institucional, composto pela escala dicotômica, que 

se utilizou das alternativas “sim” e “não”, 19 itens. O objetivo era verificar a 

infraestrutura tecnológica disponível em termos de quantidade e qualidade para os 

professores nas instituições de ensino superior, entre outras questões. 

e) Bloco 5: Formação inicial e continuada para a utilização de tecnologias educacionais, 

composto de uma escala de frequência, que se utilizaram de alternativas “nunca”, “às 

vezes”, “frequentemente” e “sempre”, 14 itens. O objetivo era mensurar como ocorre 

o processo de formação inicial e continuada dos professores dos cursos de Pedagogia 

com o uso das tecnologias. 

f) Bloco 6: Grau de importância de formação sobre tecnologias educacionais, composto 

pela escala dicotômica, que se utilizou das alternativas “sim” e “não”, 5 itens. O 

último bloco de questões foi proposto no sentido de mensurar o grau de importância 

que os professores dos cursos de Pedagogia atribuem à oferta de cursos de formação 

de professores voltados às tecnologias educacionais. 
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Para Moreira e Caleffe (2006, p. 113) “o uso de respostas em escalas possibilita ao 

pesquisador verificar a frequência de respostas para cada nível da escala”. Portanto, no caso 

do presente instrumento de coleta de dados, foram utilizadas a escala de Likert, que se utiliza 

dos níveis de concordância das afirmações propostas; a escala de frequência, que quantifica a 

periodicidade dos fatos destacados; e a escala dicotômica, que mensura se a afirmação 

acontece ou não.  

A partir da elaboração dos itens das escalas, o passo seguinte foi verificar a validade 

de aparência e de conteúdo do instrumento de coleta de dados, que serão descritos a seguir. 

 

4 Validação da aparência e de conteúdo do instrumento de coleta de dados 

De acordo com Bittencourt et al. (2011) são poucos os trabalhos específicos sobre 

validação de instrumentos na área de educação no Brasil. Os autores enfatizam que a 

validação é um fator determinante na escolha e/ ou aplicação de um instrumento de medida. 

Ela é mensurada pela extensão ou grau em que o dado representa o conceito que o 

instrumento se propõe a medir (BITTENCOURT et al., 2011). Richardson (1999, p. 174) 

afirma que a validade de um questionário “é a característica de maior importância para avaliar 

sua efetividade”. Ou seja, um questionário é válido se ele mede o que se deseja. 

Dentre os métodos usados pelos pesquisadores para obtenção da validade de uma 

medida estão a validade de construto, a validade de critério, a validade de conteúdo e a 

validade de aparência (HOWELL et al., 2017; PASQUALI, 2009). Para o presente estudo 

foram usadas a validade de aparência e a validade de conteúdo. 

Validade de aparência diz respeito à aparência de uma medida, ou seja, se ela parece 

uma forma razoável de se obter as informações pretendidas, se ela parece funcionar de 

maneira confiável, se parece que foi bem concebida. A validade de aparência não depende de 

teorias estabelecidas para ter suporte (HOWELL et al., 2017). 

Validade de conteúdo “indica até que ponto o teste representa bem o tipo de situação 

estudada, e assim pode ser considerado válido como amostra representativa [...].” (GIL, 1999, 

p. 151). O conteúdo de um instrumento, ou seja, os itens e perguntas são amostras de 

situações diversas. A validade de conteúdo vai determinar o grau com que esses itens e 

perguntas representam determinadas situações (RICHARDSON, 1999). 

A fim de verificar a validade de aparência e de conteúdo de um instrumento de coleta 

de dados, no caso o questionário, Gil (2008) ressalta que existem dois procedimentos 

frequentemente utilizados: (1) a opinião de um júri e (2) os grupos conhecidos. Na opinião de 
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um júri “a validade de uma escala é confirmada a partir da opinião de um grupo de pessoas 

tidas como especialistas no campo dentro do qual se aplica a escala” (GIL, 2008, p. 138). Já 

no procedimento de grupos conhecidos “a validade é obtida a partir das opiniões ou atitudes 

manifestadas por grupos opostos” (GIL, 2008, p. 138).  

Para este estudo foi realizada a opinião de um júri, pois não havia o tempo para 

confrontação de dados entre grupos conhecidos, conforme a segunda proposta sugerida por 

Gil (2008).  

Assim, o questionário foi submetido a validação de aparência e de conteúdo de três 

doutores que possuem reconhecimento científico na área de estudo da pesquisadora. A seleção 

deu-se pela vasta experiência na temática estudada e pelas publicações dos doutores na área. 

Nessa etapa os doutores fizeram observações e sugestões de melhorias no conteúdo e 

na aparência do instrumento de coleta de dados. Com base nos apontamentos feitos pelos 

doutores foram realizados os ajustes necessários e o questionário foi readequado. 

Dentre as sugestões feitas pelos especialistas optou-se por utilizar apenas a 

nomenclatura tecnologias educacionais em todo o instrumento, visto ser essa terminologia 

adotada na revisão de literatura; a divisão em dois blocos sobre a formação de professores: 

formação inicial de professores e formação continuada de professores, devido a especificidade 

de cada fase de formação; também foram suprimidos alguns itens que estavam semelhantes; e 

o layout do bloco de questões do perfil demográfico foi ajustado. 

Após as modificações sugeridas pelos doutores, chegou-se a versão do questionário 

para ser aplicada no estudo-piloto, que contemplou 112 itens divididos em sete blocos, a 

seguir destacados: 

a) Bloco 1: Característica dos respondentes, 10 itens.  

b) Bloco 2: Percepção dos professores, que trabalham na formação dos futuros 

pedagogos, sobre as tecnologias educacionais, 29 itens. 

c) Bloco 3: Estratégias metodológicas utilizadas pelos professores formadores de futuros 

pedagogos, 37 itens. 

d) Bloco 4: Infraestrutura e incentivo institucional, 16 itens.  

e) Bloco 5: Formação inicial para a utilização de tecnologias educacionais, 6 itens. 

f) Bloco 6: Formação continuada para a utilização de tecnologias educacionais, 11 itens. 

g) Bloco 7: Grau de importância de formação sobre tecnologias educacionais, 3 itens. 
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As escalas foram mantidas, portanto, o bloco 2 ficou composto pela escala do tipo 

Likert. Os blocos 3 e 5 ficaram compostos pelas escalas de frequência. Já o bloco 4 ficou 

composto pela escala dicotômica. 

Na sequência, o questionário foi submetido ao estudo-piloto e ao teste de 

confiabilidade e de fidedignidade, conforme detalhes descritos a seguir. 

 

5 O estudo-piloto  

O estudo-piloto é uma fase da pesquisa em que o(a) pesquisador(a) aplica o 

instrumento de coleta de dados a uma amostra considerável da população a fim de testá-lo 

previamente. Para Moreira e Caleffe (2006, p. 27) o objetivo do estudo-piloto “é simular a 

situação real tão fielmente quanto possível e usar uma população semelhante, selecionando a 

amostra da mesma maneira, mas com tamanho menor, e estabelecendo as mesmas condições 

para a administração e para as respostas”.  

A população para este estudo é composta de 220 professores dos cursos de Pedagogia 

das universidades privadas do município de Curitiba, estado do Paraná. O questionário foi 

aplicado a uma amostra da população, no caso, 28 professores. Para Gil (2008) a aplicação do 

instrumento de coleta de dados para 10 a 20 respondentes já é um número satisfatório, 

contanto que os respondentes façam parte da população de onde a amostra é retirada. 

Essa fase de aplicação do estudo-piloto durou cerca de 3 meses e iniciou em julho de 

2017 com finalização em setembro de 2017. Cada um dos participantes levou em torno de 15 

minutos para responder o questionário. 

O instrumento continha linhas em branco ao final de cada bloco de questões. Essas 

linhas foram deixadas para que os respondentes pudessem incluir alternativas que 

consideravam relevantes para o estudo, bem como opiniões sobre o preenchimento do 

instrumento. Porém, apesar de essa possibilidade ser disponibilizada, não foram feitos 

comentários no questionário.  

Na sequência da aplicação do questionário à amostra, os dados coletados e 

organizados no software Statistica, versão 13.3. Nesse momento, iniciou-se a fase de análise 

estatística preliminar com a intenção de testar a confiabilidade do questionário, fase essa que 

será apresentada a seguir. 
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6 O teste de confiabilidade do instrumento de coleta de dados 

Para testar a confiabilidade de um instrumento de coleta de dados existem alguns 

testes que podem ser utilizados. No caso do estudo-piloto realizado neste estudo, foi utilizado 

o teste denominado Alfa (α) de Cronbach.  

O teste Alfa (α) de Cronbach recebe esse nome, pois no ano de 1951 o pesquisador 

Cronbach publicou um estudo em que abordava questões sobre estimação da consistência 

interna de uma escala em um questionário e proposições de autores para o cálculo dessa 

consistência. No estudo, Cronbach sugeriu uma estimativa de consistência interna a partir das 

variâncias dos itens e dos totais do teste por sujeito, o que ficou conhecido como “alfa” de 

Cronbach (MAROCO; GARCIA-MARQUES, 2006). 

O objetivo do teste Alfa (α) de Cronbach é verificar se há aderência às questões do 

questionário, se os itens apresentam clareza e se há conexão entre os blocos de questões e 

também entre todas elas.  

Maroco e Garcia-Marques (2006) destacam que quanto mais a escala do teste Alfa (α) 

de Cronbach se aproximar de 1, mais confiável e fidedigno será o questionário. Para que o 

instrumento de coleta de dados seja confiável deve obter, no mínimo, 0,70 no teste, mas os 

autores ressaltam que nas pesquisas sociais o número 0,60 é aceito, devido às especificidades 

realizadas nas pesquisas dessas áreas. 

Os resultados obtidos com as escalas do instrumento utilizado nesse estudo foram 

maiores que 0,80 (Tabela 1), tanto para cada escala como para a consistência entre todas as 

questões. Portanto, o resultado indica que o instrumento de coleta de dados é confiável e suas 

questões são fidedignas, o que implicará em uma análise de dados confiável após a pesquisa 

ser aplicada a toda a população. 

 

Tabela 1 - Resultados do teste Alfa de Cronbach 

 
Fonte: Autora (2018) 

 

Após a análise dos resultados do estudo-piloto foram feitas algumas alterações, mas 

não foi feita uma segunda aplicação do instrumento uma vez que as mudanças não foram 
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consideradas relevantes a ponto de alterar drasticamente o estudo real. Após estabelecer a 

confiabilidade do instrumento, chegou-se a versão final para ser aplicada a uma amostra 

maior. 

 

7 Versão final do instrumento de coleta de dados: Formação inicial de professores e 

tecnologias educacionais 

Após a fase de teste de verificação da validade e da confiabilidade, o instrumento (ver 

Apêndice A) passou a ter um total de 109 variáveis ou alternativas, distribuídas em 7 blocos:  

a) Bloco 1: Características dos respondentes, 10 variáveis.  

b) Bloco 2: Percepção sobre as tecnologias educacionais, 29 variáveis . 

c) Bloco 3: Estratégias metodológicas de ensino, 37 variáveis. 

d) Bloco 4: Infraestrutura e incentivo institucional, 16 variáveis.  

e) Bloco 5: Formação inicial para a utilização de tecnologias educacionais, 6 variáveis. 

f) Bloco 6: Formação continuada para a utilização de tecnologias educacionais, 8 

variáveis. 

g) Bloco 7: Grau de importância de formação sobre tecnologias educacionais, 3 

variáveis. 

Ou seja, de um total de 125 itens que foram propostos inicialmente para o instrumento, 

ficou 109 variáveis em sua versão final após todo o processo de confirmação da validade e da 

confiabilidade do instrumento de coleta de dados.  

Como pôde-se observar ao longo deste artigo foi trilhado um caminho para a 

elaboração, confirmação da validade e da confiabilidade do instrumento de coleta de dados, 

Formação inicial de professores e tecnologias educacionais, o qual está contemplado na 

Figura 1: 
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Figura 1 - Fluxograma do processo de desenvolvimento do instrumento de coleta de dados 

 
Fonte: Os autores (2018) 

 

A Figura 1 resume, portanto, o processo percorrido para a elaboração, validação e 

confiabilidade do instrumento de coleta de dados, Formação inicial de professores e 

tecnologias educacionais, e traz em seu item 1 uma fase de extrema importância para as 

pesquisas científicas envolvendo seres humanos, a aprovação do Comitê de Ética. 

Toda pesquisa que envolve seres humanos deve, necessariamente, passar previamente 

pela aprovação do Comitê de Ética da instituição a que se está desenvolvendo o estudo. 

Assim, a pesquisa que este artigo está descrevendo foi aprovada pelo Comitê de Ética da 

UTFPR e está protocolada na Plataforma Brasil, sendo essa a etapa inicial de toda pesquisa. 

As demais fases foram discorridas ao longo deste artigo. 

 

8 Considerações finais 

O objetivo deste artigo foi apresentar o desenvolvimento do instrumento para coleta de 

dados, intitulado Formação inicial de professores e tecnologias educacionais, produzido para 

mensurar como os professores dos cursos de Pedagogia do município de Curitiba, estado do 

Paraná, utilizam as tecnologias educacionais na formação de futuros professores/pedagogos; 

bem como apresentar o processo de confirmação de validade e da confiabilidade do referido 

instrumento de coleta de dados.  

A elaboração do instrumento, Formação inicial de professores e tecnologias 

educacionais, foi favorecida a partir de questionários já validados (GRAVONSKI, 2013; 

LUZ, 2018; MARTINS, 2015; ROCHA, 2018) e utilizados em pesquisas de doutorado, e 
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também a partir da revisão de literatura que aborda a temática de formação de professores e 

tecnologias com a consolidação de autores da área (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2012; 

GARCÍA, 1999; KENSKI, 2015; SANCHO, 2007, entre outros). Com isso, foi possível a 

sistematização de um questionário especificamente voltado a referida temática, o qual, até o 

momento, pelas pesquisas mencionadas, não existia. 

Na sequência, o processo de validação do conteúdo e da aparência do instrumento de 

coleta de dados, Formação inicial de professores e tecnologias educacionais, foi essencial à 

medida que trouxe diferentes olhares ao questionário de juízes, doutores, com vasta 

experiência na área. A fase de validação (do conteúdo e da aparência) dos questionários é de 

extrema importância para a análise de sua efetividade e comprovação se, de fato, o 

instrumento mede o que pretende avaliar. 

Após essa fase, a aplicação do estudo-piloto testou o instrumento com uma amostra da 

população, o que foi importante para identificar o que ainda necessitava ser ajustado e 

também o que estava em acordo. Por meio do estudo-piloto, portanto, é possível detectar 

falhas e corrigir em tempo o instrumento de coleta de dados, antes de ser aplicado à 

população. 

Já com a análise dos dados obtidos no estudo-piloto, foi possível verificar a 

consistência interna das questões por meio do teste Alfa (α) de Cronbach, em que se detectou 

a confiabilidade dos itens que compunham o instrumento. Nesse sentido, essa etapa é 

primordial para a comprovação da veracidade do questionário. 

Com o desenvolvimento do questionário, Formação inicial de professores e 

tecnologias educacionais, espera-se que ele possa ser utilizado em pesquisas futuras e, se 

necessário, ajustes e alterações sejam realizados, conforme o contexto a ser investigado. 

Almeja-se também que as etapas de validação e de confiabilidade do instrumento possam ser 

replicadas e sirvam como base para a construção de outros questionários e até mesmo 

complementadas em pesquisas vindouras de outros estudantes. 

Assim sendo, conclui-se este artigo apontando a importância de se realizar pesquisas 

quantitativas, em que se possam ter dados numéricos e estatísticos e que os cruzamentos 

desses dados possam ser realizados. Também é crucial que as pesquisas quantitativas recebam 

a denominação adequada em trabalhos acadêmicos e que as fases de desenvolvimento e 

critérios de validação de instrumentos de coletas de dados sejam seguidas para que se 

obtenham resultados confiáveis.  
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DEVELOPMENT AND CONFIRMATION OF THE VALIDITY AND RELIABILITY 

OF THE DATA COLLECTION INSTRUMENT ON INITIAL TEACHER TRAINING 

AND EDUCATIONAL TECHNOLOGIES 

 

Abstract: The creation of a data collection instrument requires theoretical support and criteria 

so that the validity and reliability of the instrument can be checked. The present article aims to 

present the development of a questionnaire, as well as its process of validity and reliability. 

The motivation behind it came from the initial phase of the researcher’s thesis. It was noticed 

the need to present to novice researchers in the educational area the importance of validation 

and reliability of data collection instruments. The article was based on a bibliographical 

survey of books and articles on the subject and also on the pilot study of the researcher's 

thesis. The article concludes by suggesting that other studies in the educational area with a 

view to a quantitative perspective should be carried out and that the necessary precautions 

should be taken, always reflecting that research, no matter its nature, deserves serious 

consideration and rigor. 

 

Keywords: Data collection instrument. Validity. Reliability. 
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Apêndice A: Questionário – Formação inicial de professores e tecnologias educacionais  
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